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E m o u t r a o p o r t u n i d a d e , de f end i a tese de q u e a posição do psi-

copedagogo, em relação aos diferentes discursos implicados nas dificuldades 

de aprendizagem, incide na relação significação-intervenção que conduz 

sua estratégia terapêutica (Levy, 1991 ) . Anal i se i t a m b é m os efeitos e as 

diferenças que as operações de suspensão e omissão dos diferentes discur­

sos têm na intervenção 2. 

A i n d a q u e a nece s s idade de u m a a b o r d a g e m in t e rd i s c ip l i na r 

seja a f i rmada p o r t o d o s os p s i c o p e d a g o g o s , suas diversas p o s i ç õ e s 

t e ó r i c o - c l í n i c a s e v i d e n c i a m d i fe ren tes m a n e i r a s de a b o r d a r a pro­

blemática relação significação-intervenção. 

A o t r aba lha r e m u m a e q u i p e in t e rd i sc ip l ina r , c o m p r o v e i q u e , 

q u a n d o as d i fe ren tes le i tu ras de u m f e n ô m e n o c l ín i co são r e a ­

lizadas a p a r t i r de u m a i n t e r p e l a ç ã o na qua l os prof iss ionais das 

diversas espec i f ic idades r ea l i zam u m a a b o r d a g e m in t e rd i s c ip l i na r 

das f o r m a ç õ e s c l ín icas , is to i n c i d e n o t o r i a m e n t e e m nossa i n t e r ­

v e n ç ã o pela m a n e i r a c o m o m o d i f i c a nossos re fe ren tes c l ín icos . 

A i n d a q u e esta seja u m a e tapa necessá r ia , c o n s t a t e i , n o e n t a n t o , q u e 

é in su f i c i en te para d i scu t i r 05 efeitos da interdisciplina em nossa inter­

venção. Falar em interdisciplina e interpelação supõe uma posição diferente 

da ilusão de uma pacífica confluência multidisciplinar que ao mesmo 

tempo observe o fenômeno clínico. 

Q u a n d o , a p a r t i r de u m a p o s i ç ã o de a u t o n o m i a , os d iversos 

d i scursos a b o r d a m as d i f icu ldades de a p r e n d i z a g e m de u m a c r i ­

ança , f a z e m - n o a p a r t i r d o i n t e r i o r de seus re fe ren tes t e ó r i c o s , 

d e n t r o das m a r g e n s de u m a p a r t i c u l a r significação interdisciplinar. 

• Psicopedagoga, membro da equipe do Centro 
Dra. Lydia Coriat. 

• Membro da equipe do Lugar de Vida. 



Estas d i fe ren tes ve r sões sob re as 
d i f icu ldades d e a p r e n d i z a g e m da 
c r i ança , ao s e r e m p r o p o s t a s a p a r t i r 
d o e x t e r i o r da c l ín ica p s i c o p e ­
d a g ó g i c a - e p o r t a n t o d e s c o n ­
h e c e r e m a l g u n s d o s p r o b l e m a s 
e s p e c í f i c o s da m e s - m a — n ã o 
p o d e m d e s l o c a r - s e d i r e t a m e n t e 
pa ra nossa i n t e r v e n ç ã o . Suas c o n ­
t r i b u i ç õ e s c o n c e i t u a i s e c l ín icas 
n ã o p o d e m ser c o n s i d e - r a d a s e s g o ­
tadas e se faz nece s sá r i o i n t e r p e l á -
las a p a r t i r d o f e n ô m e n o c l ín i co , 
a través de u m a a b o r d a g e m i n t e r ­
d isc ip l inar . 

H á a l g u n s a n o s en fa t i ze i a 
i m p o r t â n c i a dos re fe ren tes c l í n i ­
cos , para c o n c e i t u a r nossa i n t e r ­
v e n ç ã o , pe la m a n e i r a a t ravés da 
q u a l i n t e r p e l a m os r e f e r e n t e s 
t e ó r i c o s i m p l i c a d o s (Levy, 1990 ) . 
H o j e p r e t e n d o a p r o f u n d a r essa 
a f i rmação e x p o n d o o q u e d e n o ­
m i n e i interpelação interdisciplinar na 
intervenção psicopedagógica. Esta fo r ­
m u l a ç ã o s u p õ e o i n í c io de u m a 
i n t e r p e l a ç ã o i n t e r d i s c i p l i n a r n o 
i n t e r i o r d o p r ó p r i o f e n ô m e n o 
c l ín i co . 

N o d e c o r r e r d e d ive r sas 
supe rv i sões c o m p r o v e i q u e , se e m 
a lguns casos a m a n e i r a de a c i o n a r a 
i n t e rd i s c ip l i na nas es t ra tég ias c l í n i ­
cas d e p e n d e dos t e m p o s de fo r ­
m a ç ã o de cada p s i c o p e d a g o g o , e m 
o u t r o s o foco a priori t e m u m a s ig ­
n i f i cação na i n t e r v e n ç ã o , p a r e c e 
e l i m i n a r a i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e 
a f i rmada e m suas t e o r i z a ç õ e s de 
p a r t i d a . E o q u e o c o r r e q u a n d o 
o b s e r v a m o s o p e r a ç õ e s de o m i s s ã o -
exc lusão de a l g u m dos d i scursos 
p o r p a r t e d o p s i c o p e d a g o g o 3 . 
E v i d e n t e m e n t e n ã o é fácil f u n d a ­
m e n t a r - s e na ausênc ia de harmonia 
interdisciplinar. D a r e s t a t u t o de v e r ­
d a d e abso lu t a às a f i rmações de u m 
d i scurso , e m d e t r i m e n t o de o u t r o , 



c e p ç ã o da c r i ança c o m o p e r c e p ç ã o 
d e . . . A p e r c e p ç ã o , p o r t a n t o , n ã o se 
dá s em a m e d i a ç ã o d o o u t r o . A o 
insc rever a p e r c e p ç ã o da c r i ança 
c o m o p e r c e p ç ã o d e . . . , o dese jo 
( i n c o n s c i e n t e ) da m ã e e x p õ e a c r i ­
ança a u m s igni f ican te ; - o s igni f i ­
can t e de seu dese jo i n c o r p o r a d o 
na p e r c e p ç ã o d e . . . P o r esta via, a 
p r e s e n ç a m a r c a n t e nes te p roces so 
n ã o é da p e r c e p ç ã o , mas d o s i g n i ­
f icante q u e inscreve a p e r c e p ç ã o 
através da l i n g u a g e m . 

E a l i n g u a g e m — o O u t r o — 
q u e , ao i n t r o d u z i r a fala, r e c o r t a o 
m u n d o p e r c e b i d o , n o m e a n d o os 
f r a g m e n t o s des te . O m u n d o ser ia 
u m a g r a n d e "co i sa p e r c e b i d a " , o u 
vár ias "co i sas p e r c e b i d a s " , n u m 
t o d o n ã o d i f e r e n c i a d o e s e m s ig ­
n i f icado , is to é, s e m s e n t i d o , c o m o 
p u r o s igni f icante se a l i n g u a g e m 
não o recortasse, n o m e a n d o - o . O 
sentido para este significante é dado 
pela l inguagem, que recorta a "coisa" 
e m si dando- lhe u m n o m e , transfor­
m a n d o - a e m objeto, a t r ibuindo u m 
sentido à "coisa". 

N e s t e p roces so c o n v i v e m os 
m o v i m e n t o s dos s en t i dos , das p e r ­
c e p ç õ e s e n q u a n t o s i g n i f i c a n t e s 
q u e i n v a d e m o su je i to , e os m o v i ­
m e n t o s dos r e c o r t e s d o p e r c e b i d o 
feitos pe la l i n g u a g e m , (feitos p e l o 
o u t r o ) , d a n d o s e n t i d o ao p e r c e ­
b i d o , s i g n i f i c a n d o o p e r c e b i d o 
através de u m a r e p r e s e n t a ç ã o des te 
p e r c e b i d o . O q u e é p e r c e b i d o p o r 
sua vez de ixa assim de ser e x c l u v i -
v a m e n t e o p e r c e b i d o , e passa a ser 
o r e c o r t e d o p e r c e b i d o at ravés da 
n o m e a ç ã o q u e e s t e p e r c e b i d o 
r e c e b e . Q u a n d o d i g o c o n v i v e m , 
e n t e n d o q u e estes m o v i m e n t o s 
n ã o s e g u e m u m a s e q ü ê n c i a l inea r 
e v o l u t i v a n o s m o l d e s d e u m 
" d e s e n v o l v i m e n t o " , p r i m e i r o u m , 
d e p o i s o o u t r o . Esse p e r c u r s o é o 



p e r c u r s o d o s ign i f i can te , q u e e n t r e idas e v i n d a s , n ã o p a r a n d o d e se 
inscrever , p r o d u z a t ravés de d e s m o n t a g e n s e r e m o n t a g e n s a c o n s ­
t r u ç ã o d o p s i q u i s m o e n q u a n t o r e p r e s e n t a ç ã o da " r e a l i d a d e " - a 
c o n s t r u ç ã o d o p r ó p r i o su je i to . N e s s e p roces so , o s ign i f ican te t a m ­
b é m inscreve os m o v i m e n t o s da i n t e l i g ê n c i a , c o m o u m a r e p r e s e n ­
t ação poss íve l d o s ign i f i can te r e c o r t a d o pe la l i n g u a g e m , e n q u a n t o 
c o g n i ç ã o , c o n h e c i m e n t o , cuja base é a p e r c e p ç ã o . 

O p o n t o n u c l e a r aí é a r e p r e s e n t a ç ã o , po i s t o d o esse p r o c e s ­
so p s í q u i c o q u e se c o n s t i t u i , c o n s t i t u i - s e c o m o r e p r e s e n t a ç ã o , o 
t e c i d o n o qua l se e s t r u t u r a a s u b j e t i v i d a d e h u m a n a , o su je i to 
h u m a n o c o m o r e p r e s e n t a n t e d e u m s ign i f ican te . A t ravés da r e p r e ­
s e n t a ç ã o o su je i to se a p r o p r i a da " r e a l i d a d e " ' pa ra si, e r ep r e sen t a 
a si p r ó p r i o pa ra a " r e a l i d a d e " . E s t r u t u r a nesse p e r c u r s o sua 
i n t e l i g ê n c i a , c o n s t r u i n d o — a c o m o função q u e o p e r a c o n j u n t a ­
m e n t e a o b j e t i v i d a d e e a s u b j e t i v i d a d e h u m a n a , d e tal m o d o q u e a 
expressão h u m a n a ob je t i vada mani fes ta s e m p r e a s u b j e t i v i d a d e d o 
s igni f ican te d o dese jo i n c o n s c i e n t e . 

Pois a o b j e t i v a ç ã o h u m a n a expressa a r e p r e s e n t a ç ã o d o s i gn i ­
f icante n o q u a l o su je i to e n c o n t r a as poss ib i l idades de se r e p r e s e n ­
tar s i m b o l i c a m e n t e c o m o su je i to . A i n t e l i g ê n c i a e n t ã o , c o m o 
e s t r u t u r a o p e r a t i v a , é c o n s t r u í d a c o m o r e p r e s e n t a ç ã o en t r e l açada 
na a r t i c u l a ç ã o e n t r e s u b j e t i v i d a d e e o b j e t i v i d a d e ; o n d e a s u b j e t i v i ­
d a d e se ob je t iva e a o b j e t i v i d a d e se subje t iva , a r t i cu ladas p e l o p e r ­
c u r s o d o s ign i f ican te . 

A c o n s t r u ç ã o dos c o n h e c i m e n t o s , p o r t a n t o , t r a b a l h o s i n u o s o 
da i n t e l i g ê n c i a , d o su je i to e p i s t ê m i c o , ao se p r o d u z i r , s i tua - se d e n ­
t ro des ta m o v i m e n t a ç ã o s ign i f ican te d o dese jo d o o u t r o . 

O CONHECIMENTO COMO DESEJO... 
DO DESEJO DO OUTRO 

O q u e P i a g e t d e i x a d e l ado é a r e p r e s e n t a ç ã o q u e o su je i to faz 
de si p r ó p r i o nas r e p r e s e n t a ç õ e s c o n c e i t u a i s q u e e l abora , n o s sis­
t e m a s q u e a r t i cu la , na f o r m a c o m o o p e r a . Pois a r e p r e s e n t a ç ã o , 
m e s m o e m sua f o r m a mais abs t ra ta , p o r t a n t o l óg i ca , n u n c a exc lu i 
o su je i to e n q u a n t o su je i to q u e a r e p r e s e n t a ao assentar aí seus s ig -
n i f i can tes , p r o d u z i n d o pa ra este u m s e n t i d o . P o r este m o t i v o o 
su je i to c o n s t r ó i o c o n h e c i m e n t o c o m o r e p r e s e n t a ç ã o ; r e p r e s e n t a n -
d o - s e nas s igni f icações q u e a s sume . Se o su je i to n ã o se r e p r e s e n ­
tasse nas c o n s t r u ç õ e s q u e p roduz i s se , i s to é, n ã o repousasse aí os 
s ignif icantes , n ã o haver ia s ignif icação, n ã o haver ia s e n t i d o nas c o n s ­
t r u ç õ e s q u e e x p r e s s a m u m " n ã o a p r e n d e r " , u m " n ã o c o n h e c e r " . 

D i t o de o u t r o m o d o ; as c o n s t r u ç õ e s feitas p e l o su je i to e x p r e s ­
sam s e m p r e u m s e n t i d o , q u e ao fim e ao cabo , p o d e m ser sobre o 



d e s c o n h e c i m e n t o . . . Ass im, q u a i s q u e r q u e se jam as c o n s t r u ç õ e s 
q u e o su je i to faça, estas f o g e m às expec ta t ivas d o p r o c e s s o c o n s ­
c i e n t e , e s o b r e t u d o f o g e m às expec ta t ivas esco la res . Essas m a n i f e s ­
tações exp re s sam a f o r m a poss ível q u e o su je i to e n c o n t r a pa ra se 
r ep resen ta r , m e s m o q u e a t ravés de u m t r o p e ç o . N a c o n s t r u ç ã o de 
u m t r o p e ç o t a m b é m r e p o u s a m s igni f icantes p r o d u z i n d o u m s e n ­
t i d o ( i n c o n s c i e n t e ) , a p a r e n t e m e n t e " s e m - s e n t i d o " c o n s c i e n t e . H á 
u m a lóg ica nessa c o n s t r u ç ã o , a l ó g i c a d o s i g n i f i c a n t e , a l óg i ca 
d o i n c o n s c i e n t e . V i s to dessa m a n e i r a , há aí u m " a p r e n d e r " ( i n c o n ­
sc i en t e ) , d o " n ã o a p r e n d e r " c o n s c i e n t e . E aí é q u e se s i t u a m as 
v ic i ss i tudes d o c o n h e c e r . . . q u e n ã o s e g u e m u m a l i n e a r i d a d e e v o ­
lu t iva e p a d r o n i z á v e l . E , q u e s u r p r e e n d e m e d u c a d o r e s e p s i c o p e -
d a g o g o s presos a u m a l i n e a r i d a d e evo lu t iva , p a d r o n i z a d a e n o r m a ­
t iva. . . Po is , os s en t i dos a r t i c u l a d o s na cade ia de s igni f icantes n ã o 
se exp re s sam n e c e s s a r i a m e n t e de f o r m a p a d r o n i z á v e l . A p r o d u ç ã o 
d o s e n t i d o se dá inc lus ive nos t r o p e ç o s da a p r e n d i z a g e m , c o n ­
t e n d o u m a m e n s a g e m cifrada q u e r e q u e r d e c i f r a m e n t o pe la via d o 
a c o m p a n h a m e n t o da escu ta . . . 

P o r q u e a l g u é m pre fe re falar de " t e r r a " na soc io log i a e n ã o na 
g e o l o g i a , se a m b a s es tão à d i spos ição d o su je i to na cu l tu ra? 
P o s s i v e l m e n t e p o r q u e este su je i to s e n t e - s e mais r e p r e s e n t a d o 
fa lando de " t e r r a " na soc io log i a . . . E m e s m o aí, " t e r r a " t e m u m a 
s ignif icação p a r t i c u l a r para cada su je i to . . . , po i s aí r e p o u s a m s ign i ­
f icantes i n c o n s c i e n t e s da s i n g u l a r i d a d e d o dese jo . Is to faz c o m 
q u e a " t e r r a " na soc io log i a , para este su je i to , t o r n e - s e o b j e t o de 
c o n h e c i m e n t o , o u seja, faz c o m q u e este su je i to se ob j e t i ve , s i m ­
b o l i z e e m a lgumas p r o d u ç õ e s nes t e o b j e t o de c o n h e c i m e n t o 
" t e r r a " seus s igni f icantes i n c o n s c i e n t e s . 

Es te p roces so n o s r e m e t e a o u t r o , q u e diz r e s p e i t o ao p r o c e s ­
so n o qua l o su je i to se r e p r e s e n t a , r e p r e s e n t a n d o pa ra si os s ig­
ni f icados dos ob j e to s d e c o n h e c i m e n t o . D i t o de o u t r o m o d o , o 
q u e faz c o m q u e o su je i to t o m e a lguns o b j e t o s da c u l t u r a pa ra seu 
c o n h e c i m e n t o e n ã o ou t ros? O q u e faz c o m q u e a c r i a n ç a a p r e n ­
da c e r t o s c o n c e i t o s e n ã o o u t r o s , d a d o p r i n c i p a l m e n t e q u e ela 
mani fes ta a poss ib i l idade , ( a p a r e n t e - c o n s c i e n t e ) , destas a p r e n d i z a ­
gens? 

C o m o a c o m p a n h a r esta e s t r u t u r a ç ã o ? 

Vamos fazer u m p e r c u r s o q u e nos p a r e c e poss íve l , t o m a n d o 
c o m o base o E s t á d i o d o E s p e l h o p r o p o s t o p o r Lacan . A t ravés 
des te , p o d e m o s saber q u e a c r i a n ç a se e s t r u t u r a n o dese jo d o 
o u t r o (mãe ) . Ass im, a d i r eção q u e a c r i a n ç a p e r c o r r e pa ra c o ­
n h e c e r é aque la i n d i c a d a p e l o dese jo , ( i n c o n s c i e n t e ) , d o o u t r o q u e 
a c o n s t i t u i , na p o s i ç ã o e m q u e está in sc r i t a e m re lação a esse d e s e ­
jo -

Essa re lação é i m p o r t a n t e p o r q u e c o n s t i t u i a c r i a n ç a nesse 
dese jo da m ã e , t o r n a n d o - a inves t ida de dese jo (da m ã e ) , inves t ida 
dos s ignif icados dados pe la m ã e q u e s u p o r t a m os s igni f icantes 
q u e ne la se i n s c r e v e m . A c r i a n ç a assim inves t ida vai desejar o 



o b j e t o d e d e s e j o da m ã e , e a 
p r ó p r i a m ã e c o m o seu o b j e t o , 
p o r q u e está i d e n t i f i c a d a c o m a 
m ã e , s u s t e n t a n d o - s e n o s s ign i f i -
can tes q u e esta l he o fe rece e s ig­
nif ica. E p o r isso q u e os ob j e to s d o 
dese jo , e aqu i p o d e r í a m o s si tuar , 
o b j e t o s t a m b é m d o c o n h e c i m e n t o , 
são possíveis de aqu i s i ção para a 
c r i ança , na m e d i d a e m q u e f o r e m 
o b j e t o s d e d e s e j o / c o n h e c i m e n t o 
da m ã e . 

Is to se c o n s i d e r a r m o s q u e a 
c r i a n ç a se p o s i c i o n a d e m o d o d i r e ­
to e m re lação ao dese jo da m ã e , o 
q u e é u m a s impl i f icação d o m o v i ­
m e n t o . A c r i a n ç a p o d e se p o s i ­
c i o n a r de d i fe ren tes m o d o s , p o r 
e x e m p l o , n e g a n d o o dese jo da 
m ã e . D e q u a l q u e r m a n e i r a a r e f e ­
r ê n c i a para ela c o n s t i t u i r seu d e s e ­
j o é a p o s i ç ã o q u e o c u p a e m 
re lação ao dese jo d o o u t r o (mãe ) . 

A c r i ança c o m o falo da m ã e 
está assujei tada ao dese jo d o o u t r o -
m ã e , q u e a e s t r u t u r a e n q u a n t o 
s e m e l h a n t e a ela. N o f u n d o esta 
re lação é q u e c o n s t i t u i a o n t o g ê -
nese da c r i ança ; po i s , a p o s i ç ã o da 
c r i ança e s p e l h a n d o - s e na i m a g e m 
d o o u t r o faz c o m q u e ela se r e c o ­
n h e ç a n o o u t r o ( m ã e ) , c o m o 
h u m a n o , e ao o u t r o c o m o s e m e ­
l h a n t e h u m a n o . Ass im, ao nascer , a 
c r i ança está envo lv ida n o m u n d o 
dos s igni f icantes , e o s e n t i d o in ic ia l 
para estes s ign i f icantes , o u seja, o 
s u p o r t e in ic ia l pa ra sua s igni f i ­
cação , é d a d o p e l o dese jo da m ã e 
at ravés da l i n g u a g e m . A l i n g u a g e m 
da m ã e r e c o r t a estes s igni f icantes 
a t r i b u i n d o - l h e s s e n t i d o . N e s t a 
a r m a ç ã o , o u r ede in ic ia l , a c r i ança 
se e s t r u t u r a n o dese jo d o o u t r o , 
p o r u m a o p e r a ç ã o da f u n ç ã o 
m a t e r n a , e s t a b e l e c e n d o u m laço 
social , sua re lação c o m o h u m a n o 
n o m u n d o h u m a n o , c o m seus 



s e m e l h a n t e s . 
A m ã e r ep re sen t a pa ra a c r i ­

ança , T U D O . C o m p l e t u d e . N a d a lhe 
falta q u e a m ã e n ã o possa supr i r . 
N ã o há nada fora da m ã e , a m ã e 
r e s p o n d e a todas necess idades da 
c r i ança , e nada l h e falta. A m ã e 
assim pos ta c o n s t i t u i a s u b j e t i v i ­
d a d e da c r i ança . A c r i a n ç a é o falo 
i m a g i n á r i o d o dese jo da m ã e , e esta 
- a m ã e - é o falo i m a g i n á r i o da 
c r i a n ç a . Falo c o n s i d e r a d o c o m o a 
r e p r e s e n t a ç ã o c o n s t r u í d a c o m 
base nessa p a r t e a n a t ô m i c a d o 
c o r p o d o h o m e m " (Nas io , 1 9 8 8 ) . A 
p r e s e n ç a e a u s ê n c i a d o falo 
i n s c r e v e m p s i q u i c a m e n t e as d i fe ­
renças sexuais . Q u a n d o a m ã e se 
ap resen ta c o m o falo da c r i a n ç a e 
esta c o m o falo da m ã e , as d i fe ­
renças sexuais se a n u l a m p o r q u e 
n e n h u m a delas de ixa de t e r o falo. 
A m b a s , u m a através da o u t r a , t ê m o 
falo; o q u e as envo lve n u m a re lação 
de c o m p l e t u d e , de t o t a l i d a d e , u m a 
vez q u e nada lhes falta. E n t ã o a q u i 
n ã o há falta. Ter o falo a s sume o 
s e n t i d o de q u e n ã o há falta, o u 
p e r d a , po i s u m se c o m p l e m e n t a n o 
o u t r o c o m o se fossem o m e s m o ; 
s e g u n d o u m a i m a g e m espe lhada . E 
está aí o s e n t i d o d o i m a g i n á r i o , 
d a d o q u e as re lações a c o n t e c e m 
aqu i p e l o e s p e l h a m e n t o de u m n o 
o u t r o , pe la via das i m a g e n s . 

O CONHECIMENTO 
COMO (RE) CONS­
TRUÇÃO NA METÁFO­
RA PATERNA 

M a s a lgo a c o n t e c e q u e i m p e d e 
q u e esta m ã e seja t u d o pa ra a c r i ­
a n ç a . . . ; - a c a s t r a ç ã o m a t e r n a , 



s e g u n d o F r e u d , e p o r t a n t o a cas t ração na c r i a n ç a . 
A o v i v e n c i a r a s i t uação e d i p i a n a e a cas t ração , a re lação da 

c r i a n ç a c o m a m ã e sofre u m c o r t e , a u n i d a d e e n t r e m ã e e f i lho se 
r o m p e . A c r i a n ç a d e i x a d e ser o falo da m ã e e a m ã e de ixa de t e r 
na c r i ança seu falo. E i n t r o d u z i d a a FALTA, A P E R D A . Es te c o r t e 
a c o n t e c e pe la i n t e r v e n ç ã o da função p a t e r n a q u e i n t e r d i t a o i n c e s ­
to , o i n v e s t i m e n t o p u l s i o n a l exc lus ivo de u m para o u t r o . 

A cas t ração e n t r a n o dese jo fálico da m ã e q u a n d o seu dese jo 
é s u b m e t i d o a a lgo q u e lhe é e x t e r i o r , q u e n ã o d e p e n d e dela; 
q u a n d o , ao falar, esta m ã e se r e m e t e a u m O u t r o a l é m dela , ao qua l 
p o d e refer i r seu d i s cu r so - ao O u t r o , à l i n g u a g e m . Para d iscursar , 
a m ã e r e m e t e - s e às leis da g r a m á t i c a , q u e i n d e p e n d e m dela , p e r ­
t e n c e m ao c ó d i g o da l i n g u a g e m a q u e ela está s u b m e t i d a e q u e 
está o r d e n a d o n o s e n t i d o d e a t r i b u i r u m lugar , o d e m ã e . O luga r 
m ã e é poss íve l se r e m e t i d o a u m O u t r o l uga r - o d e Pai , q u e n ã o 
é o dela . Se ela n ã o é o pa i , e pa ra ser m ã e r e m e t e - s e ao pa i , a u m 
O u t r o q u e n ã o é ela, há u m O u t r o q u e l h e falta. Fica e n t ã o i n t r o ­
d u z i d a ne la - m ã e - a F A L T A , o u seja a q u i l o q u e ela n ã o é, para 
p o d e r falar d a q u i l o q u e é. Ass im se i n t r o d u z a cas t ração m a t e r n a . 
E m N o m e d o Pai é q u e ela se d iz m ã e , r e f e r i n d o - s e a u m a Lei q u e 
ela r e c o n h e c e , pa ra falar q u e m é o pa i , r e c o n h e c e n d o o pai d e seu 
f i lho e c o m is to a f i l iação. N a m e d i d a e m q u e o pai é r e c o n h e c i ­
d o , o f i lho está p o s i c i o n a d o d i a n t e de le , e n ã o mais e x c l u s i v a m e n t e 
p o s i c i o n a d o d i a n t e da m ã e . A cas t ração fica assim i n t r o d u z i d a . 

O N O M E d o Pai é a Lei p o r q u e ele i n t r o d u z , d e fora da 
u n i d a d e m ã e - c r i a n ç a , UM s e n t i d o n o qua l m ã e e c r i a n ç a p o d e m 
se diferenciar o c u p a n d o os lugares d a d o s pe la c u l t u r a c o m o d e m ã e 
e d e f i lho, d e i x a n d o a m b o s de ser o m e s m o , o u d e i x a n d o a v i v ê n ­
cia i n c e s t u o s a da pu l são q u e busca o p r a z e r i n d i s c r i m i n a d a m e n t e . 
E i n t r o d u z i d a c o m a Lei d o Pai u m a d i s c r i m i n a ç ã o - o u s e j a , 
u m s e n t i d o , e pa ra t a n t o , a i n d i s c r i m i n a ç ã o é b a r r a d a . N e s s e s e n ­
t i d o o N o m e d o Pai é S i m b ó l i c o , po i s o s e n t i d o é a lgo q u e r o m p e 
c o m a n a t u r e z a , q u e b a r r a a m ã e c o m o " n a t u r e z a " , q u e p o d e t u d o , 
f a z e n d o s e n t i d o n a c u l t u r a , na i n s t i t u i ç ã o dos laços sociais , dos 
laços q u e i n s t i t u e m o p a r e n t e s c o , o u seja, a p r ó p r i a c u l t u r a . E m 
N o m e d o Pa i , a m ã e de ixa d e ser T U D O para a c r i ança , a lgo lhe 
falta, de m o d o q u e ela busca n o O U T R O , o u seja, na c u l t u r a . E 
e m ú l t i m a anál ise a F u n ç ã o P a t e r n a é S i m b ó l i c a p o r q u e o pai só 
t e m luga r na c u l t u r a , q u a n d o a m ã e o n o m e i a . D i f e r e n t e m e n t e da 
m ã e q u e ca r r ega a c r i a n ç a e m seu ú t e r o , o u seja, na sua n a t u r e z a . 

C o m a lei d e i n t e r d i ç ã o d o i nce s to , a c r i a n ç a p e r d e seu falo, 
é cas t rada de le ( m ã e ) . Esta p e r d a , esta ausênc ia , de ixa u m vaz io 
q u e p r o m o v e o de se jo . . . de a l g o . . . q u e v e n h a a o c u p a r esse lugar , o u 
seja, a s u b s t i t u i ç ã o d o dese jo da m ã e p e l o N o m e d o Pa i . 

A i n t e r d i ç ã o da m ã e - f a l o , e n q u a n t o o b j e t o de dese jo da c r i ­
ança , instala o vaz io e p r o m o v e o dese jo q u e faz a c r i a n ç a busca r 
o o b j e t o d e seu dese jo e m o u t r o lugar , ( no O u t r o ) , d i s t an te da 
m ã e , fora des ta v i v ê n c i a " n a t u r a l " d e satisfação i m e d i a t a . 



A q u i se i n t r o d u z a M e t á f o r a P a t e r n a . A M e t á f o r a , c o m o f igu­
ra de l i n g u a g e m , con f igu ra a poss ib i l i dade de subs t i t u i r u m s e n t i ­
d o p o r o u t r o , p r o d u z i n d o assim u m s e n t i d o a mais . 

A M E T Á F O R A P A T E R N A é a o p e r a ç ã o de subs t i t u i ção , n o 
c ó d i g o , d o dese jo da m ã e p e l o N o m e d o Pai , p r o d u z i n d o a s ignif i ­
cação fálica (Lacan, 1 9 5 7 - 1 9 5 8 ) . 

A M e t á f o r a P a t e r n a , insc reve o s ign i f ican te falo c o m o s i g n i ­
f icante da falta, da cas t ração . Ass im a M e t á f o r a P a t e r n a poss ib i l i ta 
ao s ign i f ican te falo, - da falta, a s sumi r ou t r a s s igni f icações n o 
c a m p o s i m b ó l i c o (do O u t r o ) , p o r o p e r a r subs t i t u i ções e m N o m e 
d o Pai , is to é, q u e o N o m e d o Pai p o d e o c u p a r . O o b j e t o de d e s e ­
j o da m ã e - a c r i a n ç a c o m o seu falo, s e n d o b a r r a d o e m N o m e d o 
Pai , m a r c a n d o a falta, i n t r o d u z o s ign i f ican te falo c o m o falta, q u e 
assim p o d e ser s u b s t i t u í d o p o r o u t r o s ob j e to s (da c u l t u r a , d o 
O u t r o ) , q u e r e p r e s e n t e m a falta (a cas t ração) . O O b j e t o de dese jo 
da m ã e , i n t e r d i t a d o e m N o m e d o Pai , passa a ser s u b s t i t u í d o e r e ­
p r e s e n t a d o p o r u m s e n t i d o , (do O u t r o ) , a t ravés da M e t á f o r a 
P a t e r n a q u e o c u p a o luga r d o N o m e d o Pa i . 

N o c a m p o da pa lavra , i n ú m e r a s são as s igni f icações poss íveis . 
Se todas são poss íveis , c o m o fica nossa c o m p r e e n s ã o ? F icar ia 
imposs íve l . At ravés da M e t á f o r a P a t e r n a , a i n sc r i ç ã o i nces san t e d o 
s igni f icante , o u seja, das i n ú m e r a s e var iadas poss ib i l idades de s ig­
n i f icação q u e se c r u z a m , p o d e r e p o u s a r sua m a t e r i a l i d a d e sob re 
u m s e n t i d o - S I . Es te s e n t i d o a r t i cu la a cade ia de s igni f icantes , 
S I — S 2 — S 3 — - ; g e r a n d o o d i scu r so a r t i c u l a d o e c o m p r e e n s í v e l , 
p o r q u e r e fe r ido a u m a Lei q u e o o r g a n i z a . H á a q u i u m p o n t o de 
c o n s e n s o , s enão have r i a d e l í r i o c o m u m . N e s t e p o n t o de c o n s e n s o 
q u e a Lei ins taura se p r o d u z o l aço social . 

Esta passagem pela cas t ração p e r m i t e q u e os s igni f icantes p o s ­
sam des loca r - se e desl izar , p r o d u z i n d o r e p r e s e n t a ç õ e s s imbó l i cas , 
I N S C R I Ç Õ E S N O S I M B Ó L I C O , ( que n ã o são o falo, po i s este está 
i n t e r d i t a d o , mas q u e o r e p r e s e n t e m ) , marcadas pe la d i fe rença e n t r e 
os sexos , q u e inscreve na c u l t u r a h o m e m e m u l h e r . A r e p r e s e n t a ç ã o 
s imbó l i ca , dessa m a n e i r a , ressignifica a p e r d a d o falo (mãe) , r e -
c o n s t r u i n d o - a nos o b j e t o s da c u l t u r a , cu jo acesso é p e r m i t i d o à 
c r i ança . A o m e s m o t e m p o essa r e - c o n s t r u ç ã o é sobre u m Saber 
( i n c o n s c i e n t e ) da s exua l i dade , r e c a l c a d o d i a n t e da cas t ração , cu jo 
c o n h e c i m e n t o busca de m o d o d e s l o c a d o r e - c o n s t i t u i r . 

P o r é m , s a b e m o s da m e s m a f o r m a q u e n ã o só o real t o r n a - s e 
e n i g m á t i c o c o n f o r m e a p o s i ç ã o subje t iva e m re lação ao dese jo d o 
O u t r o , mas q u e os p r ó p r i o s r o d e i o s dados pe la c r i a n ç a na sua 
e m p r e s a de ( r e ) c o n s t r u i r u m C o n h e c i m e n t o sob re a d i fe rença 
e n c o n t r a m - s e e m função das v ic i ss i tudes q u e a m u d a n ç a de 
p o s i ç ã o imp l i ca e m si m e s m a q u e , aliás, são as vicissitudes não 
padronizáveis d o E d i p o . 

N e s s e s e n t i d o , cabe d ize r q u e a ( r e ) c o n s t r u ç ã o d o c o n h e c i ­
m e n t o i n e r e n t e à d i fe rença sexual e n t r e t e c e - s e o u e n t r e l a ç a - s e 
c o m a l o g i c i d a d e sui generis q u e t o m a c o n t a d o p r o c e s s a m e n t o d o 



Saber , q u e c o n d u z o su je i to a q u e ­
rer e a n ã o q u e r e r saber sob re o 
dese jo , irá e s t r u t u r a n d o esse p r o ­
cesso e p i s t ê m i c o ( r e ) c o n s t r u t i v o 
(Lajonquière , 1993) . 

A c o n t e c e a t ravés da M e t á f o r a 
P a t e r n a u m a r e - c o n s t r u ç ã o d o 
o b j e t o o r i g i n a l d o dese jo , ( fa lo-
m ã e ) , agora i m p e d i d o . O s ignif i ­
c a n t e falo r e q u e r s igni f icados q u e 
m a n t e n h a m o dese jo n u m p l a n o 
s e p a r a d o da m ã e , e assim a e s t r u t u ­
ração des te su je i to n ã o mais a l i e ­
n a d o n o dese jo d o o u t r o - m ã e . O 
falo c o m o s ign i f ican te da falta p e r ­
m i t e p e r m u t a ç ã o c o m o u t r o s o b j e ­
t o s . . . q u e o s i g n i f i q u e m c o m o 
M e t á f o r a P a t e r n a ; po i s é u m s ign i ­
f icante q u e r e q u e r s igni f icados . A o 
fa la rmos e n t ã o das t rocas s imból icas 
d o s ign i f ican te falo, e s t amos nos 
r e f e r i n d o , p o r t a n t o ao F a l o 
S i m b ó l i c o . Lacan diz n o S e m i n á r i o 
s o b r e " O D e s e j o e sua I n t e r p r e ­
t a ç ã o " : 

O falo t e m u m a f u n ç ã o , de 
e q u i v a l ê n c i a n a r e l a ç ã o c o m o 
o b j e t o : é na p r o p o r ç ã o de u m a 
ce r t a r e n ú n c i a d o falo q u e o suje i to 
e n t r a e m posse da p l u r a l i d a d e de 
o b j e t o s q u e ca rac t e r i za o m u n d o 
h u m a n o . (Lacan, 1 9 5 8 - 1 9 5 9 ) . 

A o t rans i ta r n o m u n d o dos 
o b j e t o s h u m a n o s , da c u l t u r a , 
( O u t r o ) , o su je i to p o d e r e c o n s t r u i r 
s ignif icados pa ra a p e r d a d o o b j e t o 
i m a g i n á r i o d o dese jo , (mãe) , e m 
o b j e t o s q u e pa ra ele r e - s i g n i f i q u e m 
seu dese jo . O q u e eqü iva le a d ize r 
q u e nes te m o m e n t o ele p o d e c o n s ­
t i t u i r - s e c o m o su je i to d o seu d e s e ­
j o , d e i x a n d o de se c o n s t i t u i r n o 
dese jo da m ã e - o u t r o , a l i e n a d o de si 
m e s m o . Desse m o d o , a c o n s t i t u i ç ã o 
d o su je i to , e n q u a n t o su je i to d o seu 
dese jo , tarefa pa ra a v ida t oda , vai se 
c o n s t i t u i n d o n o s furos q u e p u ­
d e r e m ser fei tos na i m a g e m d o 
o u t r o , nos furos q u e o s i m b ó l i c o 



p u d e r fazer n o i m a g i n á r i o , n o falo 
i m a g i n á r i o . E nes tes furos , a t roca 
possível é c o m os o b j e t o s c o n s t r u í ­
dos pe la c u l t u r a , s igni f icados pe la 
c u l t u r a , e d i spos tos a ser r e c o n s ­
t r u í d o s p e l o su j e i to p r o d u z i n d o 
u m c o n h e c i m e n t o p o r o n d e es te 
su je i to r e - c o n s t r ó i seu dese jo . 

Q u e m poss ib i l i ta c o n s t r u ç ã o 
d e c o n h e c i m e n t o s é p o r t a n t o a 
M e t á f o r a P a t e r n a . C a d a c o n h e c i ­
m e n t o c o n s t r u í d o é c o n h e c i m e n t o 
q u e o c u p a u m luga r na m e t á f o r a 
p a t e r n a , na qua l o su je i to r e p r e s e n ­
ta seu dese jo . Desse m o d o , o c o ­
n h e c i m e n t o é r e p r e s e n t a ç ã o c o n ­
ce i tua i e ope ra t i va da " r e a l i d a d e " 
na m e d i d a e m q u e o su je i to r e p r e ­
sen ta n e l e seu dese jo ress igni f icado 
na M e t á f o r a P a t e r n a . E nesse s e n t i ­
d o q u e o Su je i to E p i s t ê m i c o está 
s u b o r d i n a d o ao Su je i to d o D e s e j o . 
E nesse s e n t i d o t a m b é m q u e esse 
p e r c u r s o n ã o é na tu ra l , c o n t í n u o e 
evo lu t ivo , c o m o u m " d e s e n v o l v i ­
m e n t o " . E le é c o n s t i t u í d o n o d i s ­
c u r s o dos laços sociais t e n d o a cas ­
t r ação c o m o m e c a n i s m o o p e r a d o r , 
q u e i n t r o d u z a falta, p e r m i t i n d o a 
m o n t a g e m de u m a a r m a ç ã o s i g n i ­
f icante m í n i m a q u e a r t i cu l a dese jo 
e le i . 

CONHECIMENTO 
COMO MOVIMENTO 
DA INTELIGÊNCIA 
ARTICULADO PELO 
MOVIMENTO DO 
DESEJO 

A r e - c o n s t r u ç ã o des t e c o n ­
h e c i m e n t o é p l e n a de idas e v indas , 



d e p e n d e da p o s i ç ã o d o su je i to d i a n t e da cas t ração , q u e é d e s c o n ­
t í n u a e imprev i s íve l . A r e - c o n s t r u ç ã o passa p o r v ic i ss i tudes d e r u p ­
tu ras , d e s c o n t i n u i d a d e s e d e s c o n s t r u ç õ e s na m e d i d a e m q u e a 
i n s c r i ç ã o n o s i m b ó l i c o o p e r a furos na i m a g e m d o o u t r o , n o i m a ­
g i n á r i o d o dese jo o u n o o b j e t o d o dese jo i dea l i zado . O vaz io d e i ­
x a d o pela cas t ração q u e in s t i t u i o dese jo é r ev i s i t ado i n ú m e r a s 
vezes ; t odas as vezes q u e o su je i to se r e e n c o n t r a c o m a p e r d a . O 
falo c o m o s ign i f ican te da falta é assim ress igni f icado m u i t a s vezes 
e n t r e idas e v i n d a s . 

A M e t á f o r a P a t e r n a c o m o s u p o r t e d o s ign i f ican te p a t e r n o (da 
falta) p e r m i t e assim c o n s t r u ç õ e s e r e c o n s t r u ç õ e s na a v e n t u r a d o 
su je i to para r e p r e s e n t a r a t ravés de la o seu dese jo . M a i s u m a vez 
c o n s t a t a m o s o r o m p i m e n t o c o m u m p roces so l i nea r e p a d r o n i z á ­
vel d e e v o l u ç ã o ps íqu ica , o u da i n t e l i g ê n c i a . 

O p e r c u r s o d o su je i to c o n s t i t u i n d o - s e c o m o su je i to d o d e s e ­
j o na m e t á f o r a p a t e r n a , m o v i m e n t a n d o - s e pe la i n s c r i ç ã o inces san te 
d o s igni f ican te da falta, n ã o i nc lu i c o m p l e t u d e . E o p e r c u r s o da 
v ida h u m a n a e suas v ic i ss i tudes r e i n s c r e v e n d o - s e n o s i m b ó l i c o . 
D e s s e m o d o o c o n h e c i m e n t o vai s e n d o r e c o n s t r u í d o c o m o 
i n s c r i ç ã o n o s i m b ó l i c o f u r a n d o as idea l i zações ( e s p e l h a m e n t o s ) d o 
i m a g i n á r i o e p e r m i t i n d o o su je i to desl izar nos s igni f icantes d e seu 
dese jo , i n s c r e v e n d o - o s n o s i m b ó l i c o da pa lavra e nas poss ib i l idades 
de s igni f icação q u e esta c o m p o r t a c o m o fe r t i l idade da c r i ação 
h u m a n a ; mas c o n v i v e n d o a t o d o m o m e n t o c o m o fan tasma d o 
i m a g i n á r i o . N e s t e p e r c u r s o o su je i to e n c o n t r a s u p o r t e n o s i m b ó l i ­
co da M e t á f o r a P a t e r n a a v e n t u r a n d o - s e nas v ic i ss i tudes da d e s c o n -
t i n u i d a d e e i m p r e v i s i b i l i d a d e e m busca de t o r n a r - s e su je i to de 
seu dese jo . 

P o r sua vez , o m o v i m e n t o da i n t e l i g ê n c i a na r e c o n s t r u ç ã o d o 
c o n h e c i m e n t o está i n s c r i t o nas p o s s i b i l i d a d e s m a r c a d a s pe la 
p o s i ç ã o d o su je i to d i a n t e da cas t ração . A m a n e i r a c o m o o su je i to 
p o d e se in sc reve r n o s i m b ó l i c o e s ignif icar seu dese jo na M e t á f o r a 
P a t e r n a expressa a m o d a l i d a d e e m q u e ele p o d e r e - c o n s t r u i r o 
c o n h e c i m e n t o sob re o Sabe r da s e x u a l i d a d e reca lcada . D i t o d e 
o u t r o m o d o , a m o d a l i d a d e de acesso d o su je i to ao c o n h e c i m e n t o 
está l igada à sua p o s i ç ã o d i a n t e da cas t ração . C o n f o r m e sua p o s i ç ã o 
são possíveis c o n s t r u ç õ e s c o m o a s u b l i m a ç ã o o u c o n s t r u ç õ e s c o m o 
os s i n t o m a s . O a p r e n d e r , e n q u a n t o aqu i s i ção de c o n h e c i m e n t o s , 
a c o m p a n h a esta m o d a l i d a d e . Esse p e r c u r s o é o p e r c u r s o d o s i g ­
n i f i c a n t e n o q u a l a a p r e n d i z a g e m e s t á i n s c r i t a , a r t i c u l a n d o o 
dese jo d o su je i to a u m o b j e t o q u e p o r r e a p r e s e n t a r o o b j e t o d o 
dese jo ( r eca lcado) , p o d e ser ress igni f icado e r e c o n s t r u í d o c o m o 
o b j e t o de c o n h e c i m e n t o , i n c r e v e n d o n o s i m b ó l i c o o su je i to d o 
dese jo . 

A c o m p l e x i d a d e das ações n ã o r e s p o n d e a u m a lóg ica m a t u r a -
t iva, mas s im à t en t a t i va da c r i a n ç a de usar, d i s p o r d o s ign i f ican te 
q u e o O u t r o exe rce (Jerusalinsky, 1988). 

A q u i r e e s c r e v e m o s a c o n c e p ç ã o de P i a g e t p o r o u t r o s r e -
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gis t ros , e c e r t a m e n t e sa imos da t e o r i a de P i a g e t n o strictu sensu. 
N e s s e s e n t i d o , a i n t e l i g ê n c i a f o r m a l o p e r a m a i o r flexibilidade de 
p e n s a m e n t o pe la via c o n c e i t u a i , m o v i m e n t a n d o - s e e n t r e s is temas 
de c o n c e i t o s , p r o d u z i n d o d e s l o c a m e n t o s e t r a n s f o r m a ç õ e s i n t e r -
cambiáve i s d e n t r o de u m p roces so q u e n ã o é e q u i l i b r a n t e , mas 
s im imprev i s íve l e n ã o p a d r o n i z á v e l , u m a vez q u e está a n c o r a d a n o 
m o v i m e n t o d o dese jo , o u seja, n u m m o v i m e n t o q u e n ã o é dela mas 
de O u t r o ( i n c o n s c i e n t e ) q u e a sus ten ta . E sua o p e r a t i v i d a d e p o d e 
ser exe rc ida na p r o p o r ç ã o e m q u e a função p a t e r n a , q u e o p e r a a 
cas t ração , p r o m o v e r , pe la via d o s ign i f ican te p a t e r n o , os furos na 
i m a g e m d o o u t r o . O o b j e t o de c o n h e c i m e n t o é e n t ã o escavado e 
e x t r a í d o n o b u r a c o da ausênc ia q u e p r o m o v e o dese jo . . . c o m o 
o b j e t o causa de dese jo (ob j e to a); e p o r isso é o b j e t o t a m b é m d o 
c o n h e c i m e n t o . E , d a d o q u e é na falta, na ca rênc ia q u e o dese jo se 
in s t i t u i , e n ã o n o l uga r o c u p a d o pe la coisa, o su je i to e p i s t ê m i c o 
sofre c o n t i n u a m e n t e de u m a i m p o s s i b i l i d a d e ; da falta, da ausênc ia . 
D a d o q u e o R e a l , o I m a g i n á r i o e o S i m b ó l i c o , lugares p o r o n d e 
desliza o s igni f icante , es tão e n t r e l a ç a d o s , a c o n s t r u ç ã o d o c o n h e ­
c i m e n t o e n q u a n t o s ignif icação está s e m p r e en t r e l açada nes tes r e ­
g i s t ros . . . Q u e r d ize r q u e os c o n h e c i m e n t o s c o n s t r u í d o s são s igni f i ­
cações d e n t r o das i n ú m e r a s possíveis de se i n s c r e v e r e m ; p o r t a n t o 
s em c o m p l e t u d e , u m a vez q u e pa ra ser c o n s t r u í d o u m s e n t i d o , o u 
o o b j e t o d o dese jo c o m o " u m " , a lgo (do O u t r o ) s e m p r e vai l he 
faltar. . . 

A PORTA ESTÁ ABERTA.... 

O q u e is to significa? Signif ica s o b r e t u d o para o " p s i c o p e d a ­
g o g o " , para os e d u c a d o r e s , e para aque le s q u e t r a b a l h a m c o m a 
p r o d u ç ã o e a t r ansmissão d o c o n h e c i m e n t o - seja lá c o m o q u e i r a m 
se ro tu l a r - , u m a a b e r t u r a de poss ib i l idades pa ra p e n e t r a r n o 
m o v i m e n t o d o dese jo e a c o m p a n h a r c o m o este sus ten ta e d i r e ­
c i o n a o m o v i m e n t o da i n t e l i g ê n c i a , b e m c o m o as p e r p l e x i d a d e s 
q u e este susci ta . P o d e m o s n o s u t i l izar da o b r a p i a g e t i a n a n a q u i l o 
e m q u e ela nos r e m e t e ao p roces so especí f ico de f u n c i o n a m e n t o da 
i n t e l i g ê n c i a . N o e n t a n t o esta p o s i ç ã o nos c o n d u z t a m b é m a n ã o 
p e r m a n e c e r m o s n o s l imi tes da p s i co log i a cogni t iv i s ta ; nos l imi te s 
da c o n s t r u ç ã o e p i s t ê m i c a d o suje i to , u m a vez q u e o su je i to n ã o se 
exp l ica n e m se def ine r e s t r i t i v a m e n t e c o m o suje i to e p i s t e m o l ó g i -
co , e n e m pela d u p l a famosa e in t e ra t iva e n t r e c o g n i ç ã o e a fe t iv i -
d a d e , q u e r e p r o d u z o d u a l i s m o ca r t e s i ano e n t r e m e n t e e c o r p o na 
m o d e r n i d a d e . 

O suje i to é o su je i to d o dese jo . . . c o m todas as suas d i f i cu l ­
dades , c o m p l i c a ç õ e s . . , e magní f icas e d e s c o n t í n u a s c r i ações ! E n ã o 
ad ian ta r i a , c o m o h i s t o r i c a m e n t e n ã o a d i a n t o u , q u e r e r m o s s i m p l i -



f icar as c o n f u s õ e s o u as 
" e s q u i s i t i c e s " q u e o su je i to e x p r e s ­
sa, b u s c a n d o e n q u a d r á - l o n u m 
m o d e l o q u e o s impl i f ique c o m o o 
f i ze ram os func iona l i s tas e b e h a -
v io r i s t a s , cuja h e r a n ç a p e r m a n e c e 
a t é h o j e na r a z ã o t é c n i c a q u e 
a b s o r v e e p a s t e u r i z a c o n c e p ç õ e s 
mais sofist icadas sob re o su je i to . 

A c r e d i t o q u e ser ia mais i n t e ­
ressante a c o m p a n h a r o m o v i m e n t o 
difícil e c o m p l i c a d o , c a p r i c h o s o e 
imprev i s íve l , d o dese jo . . . 

N o e n t a n t o , as razões t écn icas 
das m e t o d o l o g i a s ditas d o e n s i n o 
p o d e m m e p e r g u n t a r , - c o m o se faz 
isto ? O u , qua l a m e t o d o l o g i a ? ! 

S i n t o d e s a p o n t á - l a s , mas n ã o 
ex i s te . . . 

A c o m p a n h a r o dese jo é p o d e r 
e s c u t á - l o . . . E n ã o há c o m o escu ta r 
o dese jo d o o u t r o s e m q u e p o s ­
samos escu ta r o nos so dese jo . . . Aí é 
q u e está a q u e s t ã o ! 

E s c u t a r o dese jo é e scu ta r seu 
i n c o n s c i e n t e n o s t r o p e ç o s e a tos 
fa lhos , n o s va r i ados s en t i dos das 
v a r i a d a s c o n s t r u ç õ e s . . . E s c u t a o 
dese jo q u e m se i m p o r t a e m a c o m ­
p a n h a r a m e n s a g e m c o n t i d a n o 
desv io da n o r m a t i z a ç ã o . . . e só . . . 

Ass ina lamos u m c a m i n h o o n ­
d e b u s c a m o s a p r o d u ç ã o d e novos 
c o n h e c i m e n t o s des locados da razão 
t é c n i c a na qua l a p s i co log i a se 
in s t a lou e e s t a g n o u l e v a n d o para a 
es tagnação da r epe t i ç ão a t eo r i a 
pedagógica e o processo educacional . 
Nes ta busca de novos conhec imen tos 
ut i l izamos de concei tos de campos 
específicos. N ã o se t ra ta de u m n o v o 
s o n h o d o u r a d o , u m a nova idea l i za ­
ção , o u u m n o v o m o d i s m o . E , 
m u i t o m e n o s u m a j u s t a p o s i ç ã o de 
c a m p o s , o u de u m a i n t e r d i s c i p l i -
n a r i d a d e ao g o s t o dos ec lé t i cos . 

T ra t a - se de u t i l i za r c o n c e i t o s 
q u e p e r m a n e c e r a m fechados e m 
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seus c a m p o s e p o d e m ser r e c o r t a ­
dos e r e c o n s t r u í d o s à m e d i d a q u e 
f o r e m c o l o c a d o s n u m o u t r o 
c a m p o , o n d e sua força e v i t a l idade , 
r ees tudadas e pesqu i sadas , p o d e m 
ser fe r t i l i zadas p r o d u z i n d o a r t i ­
cu l ações j á feitas e m seus c a m p o s 
d e o r i g e m , e q u e p o d e m ser 
refeitas e r ev igoradas nes t e o u t r o 
c a m p o a t r avés d e u m a r e c o n s ­
t r u ç ã o , o u d e u m a r e i n s c r i ç ã o , 
a m p l i a n d o o p r ó p r i o r e p e r t ó r i o 
c o n c e i t u a i d o c a m p o de o r i g e m . 
N e s s e p roces so o e ixo é u m a e p i s -
t e m o l o g i a da d e s c o n t i n u i d a d e , 
o n d e a c o n t i n u i d a d e de u m c a m ­
p o , de u m a t e o r i a , é r o m p i d a na 
i n t e r l o c u ç ã o c o m o u t r o c a m p o o u 
t e o r i a , o p e r a n d o aí o r e c o r t e q u a n ­
d o a m b o s o l h a m para a m e s m a 
t e m á t i c a q u e os c h a m o u para o 
d i á logo . Esta d e s c o n t i n u i d a d e q u e 
a i n t e r l o c u ç ã o i n t r o d u z m a r c a a 
poss ib i l idade de u m p e r c u r s o a n -
t ipos i t iv is ta c o m g r a n d e s c h a n c e s 
de r o m p e r a razão t é c n i c a e seu 
p r o j e t o n o r m a t i z a d o r . 

A q u i o r e c o r t e t ra ta da c o n s ­
t r u ç ã o da p s i c o p e d a g o g i a n o seio 
de sua práx is c l ín ica , q u e p o r ser 
c l ín ica n o s e n t i d o d e a c o m p a n h a r 
o p e r c u r s o p a r t i c u l a r d o dese jo , se 
c o n s t i t u i c o m o escuta d o dese jo de 
S a b e r ( i n c o n s c i e n t e ) d o su je i to , 
q u e se expressa e m seu es t i lo de 
C o n h e c e r ( c o n s c i e n t e ) , i n s c r i t o 
nas v ic i ss i tudes d o a p r e n d e r , p o r ­
t a n t o n ã o pad ron i záve i s . • 
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N O T A S 

1 C o l o c a m o s r e a l i d a d e e n t r e a spas , p a r a l e m ­

b r a r q u e r e a l i d a d e é a q u e l a r e p r e s e n t a d a 

p e l o s i g n i f i c a n t e , e q u e n ã o e s t a m o s n o s 

r e f e r i n d o à r e a l i d a d e e m si, p o i s c o n s i d e ­

r a m o s q u e es ta é i n a c e s s í v e l 




